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   Introdução
A pesquisa pretendeu analisar como ocorre a percepção dos alunos de 4º ano do Curso de Letras Português, da Universidade Federal do Rio Grande, ao interpretarem e cotejarem dois textos publicitários de tintas da marca Renner, veiculados na mídia impressa, em marcos temporais distintos: década de 60 e primeira década de 2000, considerando que o sentido dos textos não é apreendido através de uma simples leitura e, sim, através da análise de níveis de leitura. A interpretação e o cotejo apresentados pelos alunos de forma escrita foram examinados sob a perspectiva do semioticista Umberto Eco. Dentre vários semioticistas, Eco se destaca, ligando-se à tradição anglo-saxônica, e não à tradição da semiologia relacionada com o modelo linguístico de Saussure. Pode-se dizer que a teoria de Eco é dependente da noção peirceana de semiose ilimitada. Eco e Peirce compartilham de um  mesmo ponto de vista. Nesta concepção do "sentido", um texto será inteligível se o conjunto dos seus enunciados respeitar o saber associativo, ou seja, o juízo de um texto, por mais original que este possa ser, depende do manejo da experiência prévia do leitor. Eco afirma que a imagem, ou signo icônico, para fins de análise, é passível de ser decomposta em unidades menores. Pondera o duplo registro, o verbal e o icônico (visual) e divide a imagem publicitária em cinco níveis: icônico, iconográfico e tropológico, que tratam especificamente da imagem; tópico e entimemático, que tratam da argumentação, o que requer uma leitura em processo crescente de complexidade, do mais concreto ao mais abstrato. Desse modo, o sentido apreendido nos textos publicitários é homologado pela/na cultura, uma vez que os valores que neles circulam trazem marcas sociais, históricas e ideológicas. Assim, investigando o nível de proficiência dos alunos de 4º ano, na leitura de textos sincréticos, objetivamos propiciar aos sujeitos investigados interessados um curso de extensão, para que sejam aprofundados os conhecimentos de leitura e interpretação de textos verbo-visuais, 

Metodologia

Apresentamos aos alunos da turma de 4º ano, do Curso de Letras Português da FURG, dois anúncios publicitários em power point, solicitando, sem qualquer direcionamento, que interpretassem os dois textos, separadamente, e depois os comparassem. Os textos foram identificados com nome e idade do interpretante, a fim de traçarmos um gráfico demonstrativo dos níveis de leitura alcançados, de acordo com a faixa etária dos investigados, tendo em vista nossa hipótese de que alunos de mais idade têm percepção mais aguçada, maior poder de cotejo e profundidade de análise.
Resultados

Aplicamos a proposta a 40 sujeitos de idade entre 18 e 50 anos. Percebemos que  nossa hipótese não se confirmou. Sujeitos de menos idade conseguiram atingir um nível mais profundo de leitura, considerado o modelo semiótico de Eco. 

Conclusão
Concluímos que, na sua prática escolar, os alunos mais jovens estiveram mais  expostos à pluralidade de discursos que circulam no seu cotidiano e que fazem parte de seu momento cultural. Com a incorporação de novos gêneros e tipos textuais, de mais imagens, formas e cores, e de novas tecnologias no dia a dia da sala de aula, por serem mais estimulados e exigidos, em termos de leitura e interpretação, tornaram-se leitores mais perspicazes e produtivos. 

         Referências Bibliográficas:
· ECO, Umberto. A estrutura ausente. São Paulo: Perspectiva, 2001.
· BRISOLARA, Maria Cristina Freitas. Entendendo a proposta de Umberto Eco para a análise do texto publicitário. Subsídios da disciplina de Língua Portuguesa IV, 2009.
· Revista Seleções do Readers Digest, Edição Brasil de maio de 1964.

· Revista Casa Claudia, Edição de setembro de 2009.

